
Aula 13 3 Literacia Midiática e Informacional: 
Desenvolvendo o Olhar Crítico

Em um mundo onde a informação flui mais rápido do que podemos processar, e onde a linha entre o fato e a ficção 
se torna cada vez mais tênue, sentir-se sobrecarregado é a norma. Notícias falsas, teorias da conspiração e 
conteúdos manipulados circulam livremente, muitas vezes disfarçados de verdade, impactando desde nossas 
decisões diárias até o rumo da sociedade. Você já se pegou duvidando da veracidade de algo que viu online, ou 
sentiu a frustração de tentar explicar a um amigo ou familiar por que uma informação é enganosa?

Essa sensação de incerteza é um sinal de que precisamos de novas ferramentas. Não basta apenas consumir 
informação; é preciso saber como ela é produzida, quem a produz, com que intenção e como ela nos afeta. É aqui 
que entra a literacia midiática e informacional, uma habilidade essencial para navegar com segurança e inteligência 
no complexo ecossistema digital de hoje. Ela não é apenas um conjunto de técnicas, mas uma forma de pensar, um 
"olhar crítico" que nos permite discernir, questionar e participar de forma mais consciente.

Nesta aula, vamos desvendar os pilares que sustentam essa literacia, transformando a forma como você interage 
com o mundo digital. Ao final, você será capaz de analisar criticamente o conteúdo que consome, construir uma 
"dieta informacional" mais saudável, e até mesmo equipar outras pessoas com as ferramentas para fazer o 
mesmo. Prepare-se para desenvolver um olhar mais afiado, capaz de identificar as armadilhas da desinformação e 
de se tornar um agente ativo na promoção de um ambiente informacional mais íntegro.



Os Pilares da Literacia Midiática e 
Informacional: Uma Bússola no Caos Digital
Imagine que você está navegando em um vasto oceano de informações, onde cada onda traz uma nova notícia, um 
novo vídeo, uma nova opinião. Sem uma bússola, sem um mapa, é fácil se perder, ser levado pela correnteza ou 
até mesmo naufragar em águas turbulentas. A literacia midiática e informacional (LMI) funciona exatamente como 
essa bússola, fornecendo as coordenadas para que você possa navegar com segurança e propósito. Ela não é um 
luxo, mas uma necessidade urgente em nossa era digital, onde a capacidade de discernir é tão vital quanto a de ler 
e escrever.

A LMI se estrutura em quatro pilares fundamentais: Acesso, Análise, Avaliação e Criação de Conteúdo. Cada um 
desses pilares é interdependente e essencial para construir uma compreensão completa do cenário informacional. 
Eles nos guiam desde a simples localização de informações até a produção responsável de nossos próprios 
conteúdos, transformando-nos de meros consumidores em participantes ativos e conscientes. Entender esses 
pilares é o primeiro passo para desenvolver um olhar verdadeiramente crítico e resiliente.

Vamos explorar cada um desses pilares, compreendendo como eles se encaixam e como podemos aplicá-los no 
dia a dia. Pense neles como as etapas de um processo contínuo de aprendizado e engajamento com o mundo ao 
seu redor. Ao dominá-los, você não apenas se protege da desinformação, mas também se capacita a contribuir 
para um ambiente informacional mais saudável e produtivo para todos.

Acesso
A porta de entrada para o conhecimento

Análise
Desvendando as camadas da mensagem

Avaliação
Pesando a credibilidade e a qualidade

Criação
De consumidor a produtor responsável

Acesso: A Porta de Entrada para o Conhecimento
O primeiro pilar, o Acesso, parece simples, mas é mais complexo do que se imagina. Não se trata apenas de ter 
uma conexão à internet ou um dispositivo; é sobre a capacidade de localizar e utilizar as informações de forma 
eficaz. Em um mundo onde somos bombardeados por dados, saber onde procurar e como navegar por diferentes 
plataformas é crucial. É como ter acesso a uma biblioteca gigantesca, mas sem saber como usar o catálogo ou 
onde encontrar os livros que realmente importam.

Este pilar envolve entender como os mecanismos de busca funcionam, como diferentes plataformas (redes sociais, 
sites de notícias, blogs, podcasts) organizam e apresentam informações, e como superar as barreiras digitais que 
podem impedir o acesso a fontes diversas. Por exemplo, saber que uma pesquisa no Google pode ser otimizada 
com palavras-chave específicas ou que diferentes redes sociais priorizam certos tipos de conteúdo são 
habilidades de acesso. É também reconhecer que nem todo mundo tem o mesmo acesso à internet ou às 
ferramentas digitais, o que cria desigualdades informacionais.

A aplicação prática do acesso vai além de digitar uma pergunta no buscador. Significa buscar ativamente fontes 
variadas, incluindo aquelas que podem apresentar perspectivas diferentes das suas, e explorar formatos diversos 
de mídia. É um convite a sair da sua "bolha" informacional e a expandir seu horizonte de conhecimento, garantindo 
que você não esteja apenas consumindo o que os algoritmos decidem mostrar.



Análise e Avaliação: O Coração do Olhar 
Crítico
Análise: Desvendando as Camadas da Mensagem
Uma vez que você acessa a informação, o próximo passo é a Análise. Este pilar nos convida a ir além da superfície, 
a questionar o que estamos vendo ou lendo. É como ser um detetive que não aceita a primeira pista, mas investiga 
a fundo para entender o contexto, a autoria e a intenção por trás de cada mensagem. Em vez de apenas absorver 
passivamente, a análise nos capacita a desmembrar o conteúdo e a compreender seus componentes.

Perguntas-chave para análise: Quem criou a mensagem? Qual é o propósito? Que técnicas foram usadas 
para construí-la (linguagem, imagens, sons)? Quais valores, pontos de vista e ideologias estão implícitos 
ou explícitos?

Para analisar efetivamente, precisamos considerar diversos aspectos: quem criou a mensagem? Qual é o 
propósito? Que técnicas foram usadas para construí-la (linguagem, imagens, sons)? Quais valores, pontos de vista 
e ideologias estão implícitos ou explícitos? Por exemplo, ao ler uma notícia, você pode se perguntar: "Quem é o 
autor? Qual é a reputação da publicação? Há um viés aparente na escolha das palavras ou nas imagens 
utilizadas?". A análise nos ajuda a identificar a "voz" por trás da informação e a entender sua possível agenda.

Este pilar também nos ajuda a reconhecer padrões e a identificar elementos comuns em diferentes tipos de mídia. 
Por exemplo, entender que manchetes sensacionalistas são frequentemente usadas para atrair cliques, ou que 
certas imagens são manipuladas para evocar emoções específicas. A análise é a lente que nos permite ver além do 
óbvio, revelando as estruturas e as intenções que moldam a informação que consumimos diariamente.

Avaliação: Pesando a Credibilidade e a Qualidade

Após analisar a mensagem, chegamos ao pilar da Avaliação, que é 
o coração do olhar crítico. Aqui, a pergunta central é: "Posso 
confiar nesta informação?". Avaliar significa julgar a credibilidade, 
a precisão, a relevância e a imparcialidade da fonte e do conteúdo. 
É como ser um juiz em um tribunal, onde cada peça de evidência é 
examinada rigorosamente antes de se chegar a um veredito. Em 
um ambiente saturado de desinformação, a capacidade de avaliar 
é a nossa principal defesa.

Para avaliar, utilizamos critérios como a autoridade da fonte (quem 
é o autor, quais são suas qualificações?), a atualidade da 
informação (é recente e relevante?), a objetividade (há um 
equilíbrio de perspectivas ou um viés claro?), e a verificação (a 
informação pode ser confirmada por outras fontes confiáveis?). 
Por exemplo, ao se deparar com uma notícia sobre saúde, você 
avaliaria se a fonte é uma instituição médica reconhecida, se o 
estudo citado é revisado por pares e se a data da publicação é 
recente.

A avaliação também envolve o reconhecimento de táticas de desinformação, como o uso de estatísticas 
enganosas, citações fora de contexto ou apelos emocionais. É a etapa onde colocamos em prática as técnicas de 
checagem de fatos, cruzando informações e buscando evidências. Este pilar nos empodera a não aceitar 
informações passivamente, mas a submetê-las a um escrutínio rigoroso, garantindo que nossas crenças e 
decisões sejam baseadas em dados sólidos e confiáveis.



Criação de Conteúdo: De Consumidor a 
Produtor Responsável
O último pilar, mas não menos importante, é a Criação de Conteúdo. A literacia midiática e informacional não se 
limita a consumir e analisar; ela nos convida a participar ativamente do ecossistema informacional. Este pilar nos 
capacita a produzir e compartilhar nossas próprias mensagens de forma ética, responsável e eficaz. É como 
passar de leitor a escritor, entendendo que nossas palavras e imagens têm impacto e responsabilidade.

Respeitar Direitos Autorais
Sempre cite as fontes originais e respeite a 
propriedade intelectual de outros criadores.

Verificar Antes de Compartilhar
Certifique-se de que a informação é verdadeira e 
relevante antes de disseminá-la.

Considerar o Impacto
Pense nas consequências de suas mensagens no 
público e na sociedade.

Evitar Polarização
Contribua para um ambiente informacional 
construtivo, não para o ódio ou divisão.

Criar conteúdo de forma literada significa não apenas saber usar as ferramentas digitais para produzir textos, 
vídeos ou imagens, mas também compreender as implicações éticas e sociais de nossa produção. Isso inclui 
respeitar direitos autorais, citar fontes adequadamente, evitar a disseminação de desinformação, e considerar o 
impacto de nossas mensagens no público. Por exemplo, ao compartilhar uma notícia, um indivíduo literado se 
certifica de que a informação é verdadeira e relevante, e que sua postagem não contribui para a polarização ou o 
ódio.

Este pilar nos transforma em agentes de mudança, capazes de contribuir para um ambiente informacional mais rico 
e verdadeiro. Ao criar conteúdo, seja um post em rede social, um blog ou um vídeo, aplicamos todos os pilares 
anteriores: acessamos informações confiáveis, analisamos o contexto e avaliamos a credibilidade antes de 
formular nossa própria mensagem. É a culminação da LMI, onde o olhar crítico se manifesta na ação de comunicar 
de forma consciente e construtiva.

Pilar da LMI Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Acesso Localização e uso 
eficaz de 
informações

Habilidades digitais e de 
navegação

Encontrar fontes diversas 
sobre um tema usando 
diferentes buscadores e 
plataformas

Análise Compreensão do 
contexto, autoria e 
intenção

Pensamento crítico, 
reconhecimento de 
vieses

Identificar o viés político de 
um artigo de opinião pela 
escolha de palavras

Avaliação Julgamento da 
credibilidade e 
qualidade

Checagem de fatos, 
comparação de fontes

Verificar se uma notícia é 
verdadeira cruzando-a com 
agências de checagem

Criação Produção e 
compartilhamento 
responsável

Ética digital, 
comunicação eficaz

Compartilhar informações 
verificadas, citando as fontes 
originais



Construindo uma "Dieta Informacional" 
Diversa e Equilibrada
Assim como nosso corpo precisa de uma dieta equilibrada para funcionar bem, nossa mente precisa de uma "dieta 
informacional" saudável para se manter lúcida e bem informada. Em um mundo onde somos bombardeados por 
fast-food informacional 3 notícias rápidas, sensacionalistas e muitas vezes vazias de conteúdo 3 é fácil cair na 
armadilha de consumir apenas o que é fácil ou o que confirma nossas próprias crenças. O resultado é uma mente 
desnutrida, suscetível a desinformação e com uma visão limitada da realidade.

Construir uma dieta informacional diversa e equilibrada significa ir além do consumo passivo e intencionalmente 
buscar uma variedade de fontes, perspectivas e formatos. É como montar um prato nutritivo, onde você inclui 
diferentes grupos alimentares para garantir todos os nutrientes necessários. No contexto da informação, isso 
significa expor-se a diferentes pontos de vista, mesmo aqueles com os quais você não concorda, e buscar 
informações de fontes com diferentes abordagens editoriais.

Este processo não é apenas sobre evitar o que é "ruim", mas sobre buscar ativamente o que é "bom" e 
enriquecedor. Ele nos ajuda a desenvolver uma compreensão mais matizada e complexa do mundo, a desafiar 
nossas próprias suposições e a fortalecer nossa capacidade de pensamento crítico. Ao diversificar nossa ingestão 
de informações, nos tornamos mais resistentes à manipulação e mais capazes de formar opiniões bem 
fundamentadas.

Os Ingredientes Essenciais para uma Dieta 
Informacional Saudável
Para montar sua dieta informacional, pense em incluir os seguintes "ingredientes":

01

Fontes de Notícias 
Confiáveis e Diversificadas
Não se limite a um único veículo. 
Siga jornais, revistas e portais de 
notícias com reputação de 
jornalismo sério e independente, 
tanto nacionais quanto 
internacionais. Busque aqueles que 
investem em reportagens 
investigativas e que possuem um 
código de ética claro.

02

Perspectivas Variadas
Procure por fontes que representem 
diferentes espectros políticos, 
sociais e culturais. Isso não significa 
dar voz à desinformação, mas sim 
entender como diferentes grupos 
interpretam os fatos e quais são 
suas preocupações. Por exemplo, se 
você costuma ler apenas um tipo de 
jornal, tente ler outro com uma linha 
editorial diferente para comparar as 
abordagens.

03

Conteúdo de Longa Duração 
e Análise Aprofundada
Além das notícias rápidas, dedique 
tempo a artigos de revista, 
documentários, livros e podcasts 
que ofereçam análises mais 
profundas e contextuais sobre os 
temas. Esses formatos permitem 
uma compreensão mais rica e 
menos superficial.

04

Fontes Especializadas e Acadêmicas
Para temas específicos, como ciência, saúde ou 
economia, busque artigos científicos, relatórios de 
pesquisa de universidades e instituições de pesquisa. 
Essas fontes são frequentemente revisadas por pares e 
oferecem dados mais rigorosos.

05

Mídias Alternativas e Locais
Explore veículos de comunicação independentes, blogs 
de nicho e jornais locais. Eles podem oferecer 
perspectivas e informações que não são cobertas pela 
grande mídia, enriquecendo sua visão sobre 
comunidades e questões específicas.



Como Preparar e Consumir sua Dieta 
Informacional
Construir uma dieta informacional não é apenas sobre quais fontes você escolhe, mas também sobre como você 
as consome. É um processo ativo que exige intencionalidade e disciplina. Pense nisso como a diferença entre 
comer um prato preparado com cuidado e apenas beliscar o que está à mão.

Seja Proativo
Em vez de esperar que a 
informação chegue até você 
através dos algoritmos das redes 
sociais, crie o hábito de visitar 
diretamente os sites de notícias e 
análises que você selecionou. 
Assine newsletters de veículos 
confiáveis, siga jornalistas e 
especialistas renomados em 
plataformas profissionais como o 
LinkedIn ou o X (antigo Twitter), 
mas sempre com um olhar crítico.

Pratique o Consumo 
Consciente
Reserve momentos específicos do 
dia para se informar, em vez de 
estar constantemente conectado. 
Durante esses momentos, 
concentre-se na leitura e na 
compreensão, evitando 
multitarefas. Faça pausas, reflita 
sobre o que leu e questione. Uma 
boa prática é ler uma notícia e, em 
seguida, procurar outras fontes 
para ver como o mesmo evento é 
reportado.

Esteja Aberto a Mudar
Uma dieta informacional 
equilibrada não serve para reforçar 
preconceitos, mas para expandir 
sua compreensão. Se você se 
deparar com informações bem 
fundamentadas que contradizem 
suas crenças anteriores, esteja 
disposto a reavaliar. A flexibilidade 
intelectual é um sinal de 
maturidade e de um olhar crítico 
bem desenvolvido.

Primeiro, seja proativo na busca. Em vez de esperar que a informação chegue até você através dos algoritmos das 
redes sociais, crie o hábito de visitar diretamente os sites de notícias e análises que você selecionou. Assine 
newsletters de veículos confiáveis, siga jornalistas e especialistas renomados em plataformas profissionais como o 
LinkedIn ou o X (antigo Twitter), mas sempre com um olhar crítico. Isso ajuda a romper a "bolha de filtro" criada 
pelos algoritmos, que tendem a mostrar apenas o que eles acham que você quer ver, reforçando suas crenças 
existentes.

Em segundo lugar, pratique o consumo consciente. Reserve momentos específicos do dia para se informar, em 
vez de estar constantemente conectado. Durante esses momentos, concentre-se na leitura e na compreensão, 
evitando multitarefas. Faça pausas, reflita sobre o que leu e questione. Uma boa prática é ler uma notícia e, em 
seguida, procurar outras fontes para ver como o mesmo evento é reportado. Isso não só ajuda a identificar vieses, 
mas também a construir uma imagem mais completa dos fatos.

Por fim, esteja aberto a mudar de ideia. Uma dieta informacional equilibrada não serve para reforçar preconceitos, 
mas para expandir sua compreensão. Se você se deparar com informações bem fundamentadas que contradizem 
suas crenças anteriores, esteja disposto a reavaliar. A flexibilidade intelectual é um sinal de maturidade e de um 
olhar crítico bem desenvolvido. Lembre-se, o objetivo não é ter todas as respostas, mas sim ter as melhores 
ferramentas para buscá-las e compreendê-las.

Prática de Consumo Descrição Benefício para a Dieta 
Informacional

Busca Proativa Acessar fontes diretamente, assinar 
newsletters, seguir especialistas.

Rompe a bolha de filtro, 
garante diversidade de 
fontes.

Consumo Consciente Reservar tempo, focar na leitura, evitar 
multitarefas, refletir.

Aumenta a compreensão, 
permite análise mais 
profunda, reduz a 
sobrecarga.

Abertura à Mudança Disposição para reavaliar crenças diante 
de novas evidências.

Promove flexibilidade 
intelectual, combate vieses 
de confirmação.



Técnicas Pedagógicas para Ensinar 
Checagem de Fatos
Você já se viu em uma discussão com um amigo ou familiar que está convencido de uma informação falsa, e sentiu 
a dificuldade de tentar desmistificar aquilo? É um desafio comum. Muitas vezes, a abordagem direta de "isso é 
mentira" pode gerar resistência e até fortalecer a crença na desinformação. Para sermos eficazes na luta contra a 
desinformação, precisamos nos tornar educadores, utilizando técnicas pedagógicas que sejam empáticas e 
construtivas, em vez de confrontacionais.

Ensinar checagem de fatos não é apenas sobre apresentar a verdade; é sobre capacitar as pessoas a descobrirem 
a verdade por si mesmas. É como ensinar alguém a pescar, em vez de apenas dar o peixe. Nosso objetivo é 
equipar amigos, familiares e membros da comunidade com as ferramentas e o mindset crítico para que eles 
possam identificar a desinformação por conta própria, tornando-os mais resilientes a futuras manipulações. Isso 
exige paciência, compreensão e uma abordagem estratégica que respeite as crenças e os sentimentos do outro.

Vamos explorar algumas técnicas pedagógicas que você pode usar para compartilhar o conhecimento sobre 
checagem de fatos de forma eficaz, transformando conversas difíceis em oportunidades de aprendizado e 
fortalecendo a literacia midiática em seu círculo social. Lembre-se que a empatia é a chave: comece de onde a 
pessoa está, não de onde você gostaria que ela estivesse.

A Abordagem Socrática: Perguntar em Vez de Afirmar

Uma das técnicas mais poderosas é a abordagem socrática, 
que consiste em fazer perguntas em vez de fazer 
afirmações. Em vez de dizer "Essa notícia é falsa", você 
pode perguntar: "Onde você viu essa informação? Você já 
verificou se outras fontes confiáveis também estão 
reportando isso? O que te faz acreditar que essa fonte é 
mais confiável do que outras?". Essa abordagem convida a 
pessoa a refletir sobre a origem e a credibilidade da 
informação por conta própria.

Ao fazer perguntas abertas e não julgadoras, você estimula 
o pensamento crítico e a autoavaliação, permitindo que a 
pessoa chegue às suas próprias conclusões. Isso é muito 
mais eficaz do que uma repreensão, pois a descoberta 
pessoal é mais impactante do que a imposição de uma 
verdade. É como guiar alguém por um caminho, em vez de 
simplesmente empurrá-lo. A chave é manter um tom de 
curiosidade genuína, não de acusação.

Outra forma de aplicar essa técnica é perguntar sobre as emoções que a informação evoca. "Essa notícia te deixou 
com raiva ou medo? Você acha que ela foi feita para provocar essas emoções?" Muitas vezes, a desinformação é 
projetada para explorar nossos gatilhos emocionais, e reconhecer isso é um passo importante para desarmar seu 
poder.



O Método do "Sanduíche" e Ferramentas 
Práticas
O Método do "Sanduíche": Contexto, Fato, Solução
Quando precisar apresentar fatos, use o "método do sanduíche". Comece com um reconhecimento empático do 
ponto de vista da pessoa ou da complexidade do tema (o pão de cima). Em seguida, apresente os fatos verificados 
de forma clara e concisa (o recheio). Finalize com uma sugestão de como a pessoa pode verificar informações no 
futuro ou uma reflexão sobre a importância da checagem (o pão de baixo).

Exemplo prático: "Entendo que há muita informação confusa circulando sobre saúde e é natural ter 
dúvidas (contexto). No entanto, grandes organizações de saúde como a OMS e centros de pesquisa 
independentes têm mostrado consistentemente que as vacinas são seguras e eficazes, baseadas em 
décadas de estudos (fato). Que tal darmos uma olhada juntos em alguns desses relatórios ou em sites de 
checagem de fatos para ver o que eles dizem? (solução/reflexão)"

Por exemplo, se alguém compartilha uma teoria da conspiração sobre vacinas, você pode dizer: "Entendo que há 
muita informação confusa circulando sobre saúde e é natural ter dúvidas (contexto). No entanto, grandes 
organizações de saúde como a OMS e centros de pesquisa independentes têm mostrado consistentemente que as 
vacinas são seguras e eficazes, baseadas em décadas de estudos (fato). Que tal darmos uma olhada juntos em 
alguns desses relatórios ou em sites de checagem de fatos para ver o que eles dizem? (solução/reflexão)".

Essa estrutura suaviza a entrega da informação e torna a pessoa mais receptiva. O reconhecimento inicial valida a 
experiência do outro, enquanto a sugestão final oferece um caminho para o aprendizado, em vez de um beco sem 
saída. É uma forma de desarmar a defensividade e abrir espaço para o diálogo e a aprendizagem mútua.

Ferramentas Práticas e Demonstrações Simples
Muitas pessoas não sabem como checar fatos porque não conhecem as ferramentas ou os métodos. Em vez de 
apenas falar sobre checagem, mostre como fazer. Use exemplos práticos e demonstre o processo em tempo real.

1

Busca Reversa de Imagens
Se alguém compartilha uma imagem chocante, 
mostre como usar o Google Imagens ou o TinEye 
para verificar a origem e o contexto da foto. "Olha, 
essa imagem parece antiga. Vamos ver se ela já 
apareceu em outro lugar antes..."

2

Verificação de Fontes
Abra o site de uma agência de checagem de fatos 
(como Aos Fatos, Lupa ou Agência Pública) e 
mostre como eles analisam as notícias. Explique o 
que são os selos de verificação e por que são 
importantes.

3

Análise de URLs
Ensine a identificar URLs suspeitas (com erros de 
digitação, domínios estranhos como ".co" em vez 
de ".com.br"). "Percebeu que o endereço desse 
site é um pouco diferente do original? Isso pode ser 
um sinal de alerta."

4

Leitura Lateral
Demonstre como abrir várias abas no navegador 
para pesquisar a fonte de uma informação 
enquanto a lê. "Enquanto leio essa notícia, vou abrir 
uma nova aba para pesquisar sobre o autor e a 
reputação do site."

Essas demonstrações práticas transformam conceitos abstratos em habilidades tangíveis, capacitando as pessoas 
a se tornarem seus próprios checadores de fatos. A chave é a simplicidade e a relevância, mostrando como essas 
técnicas podem ser aplicadas a situações do dia a dia.



O Conceito de "Prebunking": Inoculando o 
Público Contra Futuras Mentiras
Em nossa batalha contra a desinformação, muitas vezes nos encontramos em uma posição reativa: a mentira já se 
espalhou, e agora precisamos correr para desmenti-la. Isso é o que chamamos de "debunking" ou desmistificação. 
No entanto, e se pudéssemos prevenir que as mentiras se enraizassem em primeiro lugar? É aqui que entra o 
conceito de "prebunking", uma estratégia proativa que visa "inocular" o público contra futuras mentiras, antes 
mesmo que elas apareçam.

Pense no prebunking como uma vacina. Assim como uma vacina expõe o corpo a uma versão enfraquecida de um 
vírus para construir imunidade, o prebunking expõe as pessoas a táticas comuns de desinformação em um 
ambiente controlado, ajudando-as a reconhecer e resistir a essas táticas quando as encontrarem na vida real. Em 
vez de esperar a doença (a desinformação) para tratar, nós fortalecemos o sistema imunológico (o olhar crítico) 
para que ele possa se defender sozinho.

Essa abordagem é baseada na "teoria da inoculação", que sugere que a exposição prévia a argumentos fracos ou 
a táticas enganosas pode fortalecer a resistência a argumentos mais fortes ou a manipulações futuras. É uma 
mudança de paradigma, de uma postura defensiva para uma ofensiva inteligente, onde o foco está em construir 
resiliência informacional a longo prazo.

Como o Prebunking Funciona na Prática
O prebunking geralmente envolve a identificação das táticas mais comuns usadas na desinformação e a criação de 
materiais educativos que as expõem. Isso pode ser feito através de vídeos curtos, jogos interativos, workshops ou 
campanhas de conscientização. O objetivo é ensinar as pessoas a reconhecer os "sinais de alerta" da 
manipulação, independentemente do conteúdo específico da mentira.

Algumas táticas comuns de desinformação que o prebunking aborda incluem:

Apelo à Emoção
Mensagens que tentam provocar raiva, medo ou 
indignação para contornar o pensamento racional.

Falsa Autoridade
Citar "especialistas" sem credibilidade ou usar 
figuras de autoridade fora de sua área de 
especialização.

Ataques Pessoais (Ad Hominem)
Descreditar o mensageiro em vez de refutar a 
mensagem.

Falsas Dicotomias
Apresentar apenas duas opções extremas, 
ignorando outras possibilidades.

Teorias da Conspiração
Sugerir que um grupo secreto está manipulando 
eventos.

Descontextualização
Usar informações verdadeiras, mas fora de seu 
contexto original para criar uma narrativa enganosa.

Ao aprender a identificar essas táticas, as pessoas se tornam mais aptas a questionar a fonte e a intenção por trás 
de uma mensagem, mesmo que nunca tenham visto aquela mentira específica antes. É como aprender a 
reconhecer os truques de um mágico, o que torna mais difícil ser enganado, não importa qual seja o próximo 
truque.



Prebunking em Ação: Exemplos e 
Aplicações
O prebunking tem sido aplicado em diversas campanhas e projetos ao redor do mundo, mostrando resultados 
promissores na construção da resiliência à desinformação. Um exemplo notável são os vídeos curtos 
desenvolvidos por pesquisadores da Universidade de Cambridge, que ensinam as pessoas a identificar táticas de 
manipulação em apenas alguns minutos. Esses vídeos usam exemplos lúdicos e não políticos para demonstrar 
como as técnicas funcionam, tornando o aprendizado acessível e divertido.

Outra aplicação é em programas educacionais para jovens, onde o prebunking é integrado ao currículo de literacia 
midiática. Ao invés de apenas ensinar sobre notícias falsas específicas, os alunos aprendem sobre a psicologia por 
trás da desinformação, os vieses cognitivos que nos tornam vulneráveis e as estratégias de manipulação. Isso os 
prepara para enfrentar um cenário informacional em constante evolução, onde novas mentiras surgirão.

Para você, como um agente de literacia, o prebunking significa antecipar as táticas que podem ser usadas para 
enganar as pessoas em sua comunidade. Por exemplo, se você sabe que há um período eleitoral se aproximando, 
pode educar seus amigos e familiares sobre como identificar apelos emocionais ou ataques pessoais em 
campanhas políticas, antes mesmo que essas táticas sejam amplamente utilizadas. É uma forma de empoderar as 
pessoas com conhecimento preventivo, tornando-as menos suscetíveis a serem enganadas.

Tática de 
Desinformação

Descrição Exemplo de Prebunking

Apelo à Emoção Usar linguagem ou imagens para 
provocar fortes sentimentos.

Explicar como manchetes 
sensacionalistas buscam gerar raiva ou 
medo para manipular.

Falsa Autoridade Citar fontes não qualificadas ou 
fora de sua área.

Mostrar como "especialistas" sem 
credenciais são usados para dar 
credibilidade a mentiras.

Descontextualização Usar fatos ou imagens verdadeiras, 
mas fora do contexto original.

Apresentar exemplos de fotos antigas 
usadas para ilustrar eventos atuais.

Ad Hominem Atacar a pessoa ou a fonte, em vez 
de refutar o argumento.

Explicar que desqualificar um jornalista 
não invalida os fatos que ele apresenta.



Ameaças Emergentes: Deepfakes e Mídias 
Sintéticas
O cenário da desinformação está em constante evolução, e uma das ameaças mais sofisticadas e preocupantes 
que surgiram nos últimos anos são os deepfakes e as mídias sintéticas. Se antes a manipulação de imagens e 
vídeos exigia habilidades técnicas avançadas e era facilmente detectável, hoje, com o avanço da inteligência 
artificial (IA), é possível criar conteúdos audiovisuais extremamente realistas e convincentes, que podem enganar 
até mesmo os olhos mais treinados.

Deepfakes são vídeos, áudios ou imagens gerados por IA que parecem autênticos, mas que na verdade foram 
manipulados para fazer com que pessoas digam ou façam coisas que nunca disseram ou fizeram. Imagine um 
vídeo de um político fazendo uma declaração controversa que ele nunca proferiu, ou um áudio de uma figura 
pública confessando algo que não aconteceu. As implicações para a política, a segurança e a confiança pública 
são imensas. Essas mídias sintéticas representam um novo patamar de desafio para a checagem de fatos, exigindo 
ferramentas e técnicas de identificação cada vez mais sofisticadas.

A capacidade de criar deepfakes está se tornando mais acessível, o que significa que a proliferação desses 
conteúdos pode aumentar exponencialmente. É crucial que desenvolvamos um olhar crítico ainda mais aguçado e 
que nos familiarizemos com as características que podem denunciar uma mídia sintética, mesmo que a olho nu 
pareça perfeita. A luta contra a desinformação agora inclui a detecção de uma realidade fabricada digitalmente.

Ferramentas e Técnicas para Identificação de 
Deepfakes
Detectar deepfakes é um desafio, pois a tecnologia por trás deles está sempre melhorando. No entanto, existem 
algumas ferramentas e técnicas que podem ajudar a identificar mídias sintéticas:

Análise Visual Detalhada
Inconsistências faciais, iluminação, sombras, 
detalhes do cabelo e acessórios, distorções no 
fundo.

Análise de Áudio
Voz robótica ou artificial, ruído de fundo 
inconsistente.

Ferramentas de Detecção de IA
Softwares especializados e plataformas de 
checagem equipadas com tecnologias avançadas.

Verificação de Contexto
Origem da mídia, outras fontes confiáveis reportando 
o mesmo evento.

1. Análise Visual Detalhada:

Inconsistências Faciais: Preste atenção a detalhes como piscar irregular (ou a falta dele), movimentos labiais 
que não sincronizam perfeitamente com o áudio, ou expressões faciais que parecem "coladas" ou artificiais. A 
pele pode parecer muito lisa ou, ao contrário, com texturas estranhas.

Iluminação e Sombras: Verifique se a iluminação no rosto da pessoa é consistente com a iluminação do 
ambiente. Sombras podem ser inconsistentes ou ausentes.

Detalhes do Cabelo e Acessórios: Cabelos, óculos e joias podem apresentar distorções ou artefatos digitais 
nas bordas.

Fundo: O fundo do vídeo pode ter distorções sutis, pixels borrados ou inconsistências que denunciam a 
manipulação.

2. Análise de Áudio:

Voz Robótica ou Artificial: A voz pode soar ligeiramente robótica, com entonação estranha ou falta de emoção.

Ruído de Fundo Inconsistente: O ruído de fundo pode não corresponder ao ambiente visual ou ter interrupções 
abruptas.

3. Ferramentas de Detecção de IA:

Softwares Especializados: Empresas de tecnologia e pesquisadores estão desenvolvendo softwares baseados 
em IA que podem analisar vídeos e áudios em busca de padrões de manipulação. Embora ainda em 
desenvolvimento, essas ferramentas são promissoras.

Plataformas de Checagem: Agências de checagem de fatos estão se equipando com tecnologias para 
identificar deepfakes e mídias sintéticas, e muitas vezes publicam análises sobre esses casos.

4. Verificação de Contexto e Fonte:

Origem da Mídia: De onde veio esse vídeo ou áudio? Foi postado por uma fonte confiável? É a primeira vez que 
essa mídia aparece?

Outras Fontes: Há outras fontes de notícias confiáveis reportando o mesmo evento? Se uma mídia chocante 
aparece apenas em um canal obscuro, é um grande sinal de alerta.

A melhor defesa contra deepfakes é uma combinação de vigilância visual, uso de ferramentas e, acima de tudo, 
um forte senso de literacia midiática e informacional para questionar a origem e a intenção de qualquer conteúdo 
que pareça bom demais (ou ruim demais) para ser verdade.



Psicologia Cognitiva: Entendendo os Vieses 
e Gatilhos da Desinformação
Por que as pessoas acreditam em desinformação, mesmo quando os fatos são claros? A resposta não está apenas 
na falta de acesso à verdade, mas profundamente enraizada na psicologia humana. Nossos cérebros, embora 
poderosos, são propensos a atalhos mentais e vieses cognitivos que, embora úteis para processar informações 
rapidamente, também nos tornam vulneráveis à manipulação. Compreender esses vieses e os gatilhos emocionais 
que a desinformação explora é fundamental para desenvolver um olhar crítico mais robusto.

A desinformação é frequentemente projetada para contornar nosso pensamento racional e atingir diretamente 
nossas emoções e preconceitos. Ela explora a forma como processamos informações, como formamos crenças e 
como interagimos socialmente. Por exemplo, tendemos a dar mais crédito a informações que confirmam o que já 
acreditamos, um fenômeno conhecido como viés de confirmação. Se uma notícia falsa se alinha com nossa visão 
de mundo, é mais provável que a aceitemos sem questionar.

Ao desvendar os mecanismos psicológicos por trás da crença e disseminação da desinformação, podemos não 
apenas nos proteger melhor, mas também entender por que outras pessoas caem nessas armadilhas. Isso nos 
permite abordar o problema com mais empatia e estratégias mais eficazes, em vez de simplesmente culpar a 
"ignorância" ou a "má-fé".

Vieses Cognitivos e Gatilhos Emocionais Comuns
Aqui estão alguns dos vieses cognitivos e gatilhos emocionais mais explorados pela desinformação:

1

Viés de Confirmação
A tendência de buscar, interpretar e lembrar informações de uma forma que confirme as próprias 
crenças ou hipóteses. A desinformação se aproveita disso ao criar narrativas que se encaixam nas 
visões de mundo existentes das pessoas.

Exemplo: Uma pessoa que desconfia de grandes corporações é mais propensa a acreditar em uma 
notícia falsa sobre uma conspiração empresarial.

2

Viés de Disponibilidade
A tendência de superestimar a probabilidade de eventos que são facilmente lembrados ou que vêm à 
mente rapidamente. Notícias chocantes ou sensacionalistas, mesmo que falsas, são mais facilmente 
lembradas e, portanto, parecem mais prováveis.

Exemplo: Após ver repetidamente notícias sobre crimes violentos (mesmo que a taxa geral de 
criminalidade esteja em declínio), uma pessoa pode acreditar que o mundo está mais perigoso do que 
realmente é.

3

Efeito Manada (Bandwagon Effect)
A tendência de fazer (ou acreditar) em coisas porque muitas outras pessoas fazem (ou acreditam) 
nelas, independentemente de suas próprias crenças. A desinformação se espalha mais facilmente 
quando parece que "todo mundo" está compartilhando.

Exemplo: Um post em rede social com muitos compartilhamentos e curtidas pode ser percebido como 
mais verdadeiro, mesmo que o conteúdo seja falso.

4

Viés de Ancoragem
A tendência de confiar demais na primeira informação oferecida (a "âncora") ao tomar decisões. A 
primeira notícia que uma pessoa vê sobre um evento pode moldar sua percepção, mesmo que 
informações posteriores a contradigam.

Exemplo: Uma manchete inicial enganosa pode fixar uma ideia na mente das pessoas, dificultando a 
aceitação de correções posteriores.

5

Gatilhos Emocionais (Medo, Raiva, Indignação)
A desinformação é frequentemente projetada para evocar emoções fortes, que podem anular o 
pensamento racional e impulsionar o compartilhamento rápido.

Exemplo: Notícias que exploram o medo de doenças ou a raiva contra um grupo social específico são 
altamente virais.

Ao reconhecer esses vieses em nós mesmos e nos outros, podemos desenvolver estratégias para mitigar seu 
impacto. Isso inclui pausar antes de compartilhar, questionar nossas próprias reações emocionais e buscar 
ativamente informações que desafiem nossas crenças iniciais.



Ecossistema Digital: Algoritmos, Bots e a 
Economia da Desinformação
Para combater a desinformação de forma eficaz, não basta apenas entender o conteúdo em si ou a psicologia 
humana; é preciso compreender o campo de batalha onde ela se propaga: o ecossistema digital. Este ambiente 
complexo, moldado por algoritmos, impulsionado por bots e financiado por uma economia obscura, é o terreno 
fértil para a viralização de mentiras. Sem entender como essa máquina funciona, estamos lutando uma batalha 
com os olhos vendados.

Os algoritmos das redes sociais, por exemplo, são projetados para maximizar o engajamento, o que muitas vezes 
significa priorizar conteúdo que gera fortes reações emocionais 3 e a desinformação é mestre nisso. Bots e 
fazendas de cliques amplificam artificialmente o alcance de certas mensagens, criando uma falsa impressão de 
popularidade ou consenso. E por trás de tudo isso, existe uma economia da desinformação, onde atores mal-
intencionados lucram com cliques, publicidade e influência política, transformando a mentira em um negócio 
lucrativo.

Entender o papel desses elementos é crucial para desenvolver um olhar crítico que vai além do conteúdo individual 
e abrange a estrutura sistêmica que permite a desinformação prosperar. É como ser um estrategista militar que não 
apenas conhece o inimigo, mas também o terreno, as armas e as táticas que ele utiliza.

Os Motores da Viralização: Algoritmos, Bots e Fazendas 
de Cliques

1. Algoritmos de Engajamento:

As plataformas digitais utilizam algoritmos complexos para decidir o que mostrar a cada usuário. Esses algoritmos 
são otimizados para manter as pessoas online pelo maior tempo possível, e conteúdo que provoca fortes emoções 
(como raiva, medo ou indignação) tende a gerar mais engajamento (curtidas, comentários, compartilhamentos). A 
desinformação, por sua natureza sensacionalista e polarizadora, é frequentemente favorecida por esses 
algoritmos, ganhando mais visibilidade do que notícias factuais e ponderadas.

Impacto: Cria "bolhas de filtro" e "câmaras de eco", onde os usuários são expostos predominantemente a 
informações que confirmam suas crenças, isolando-os de perspectivas diferentes e dificultando a exposição a 
fatos que contradizem suas visões.

2. Bots e Contas Falsas:

Bots são programas de computador que operam automaticamente, muitas vezes se passando por usuários reais. 
Contas falsas são criadas para manipular a percepção pública, amplificar mensagens específicas e assediar 
oponentes. Eles podem curtir, compartilhar e comentar em massa, criando uma ilusão de apoio popular a uma ideia 
ou narrativa, mesmo que ela seja marginal.

Impacto: Distorcem o debate público, criam falsos consensos, e podem ser usados para ataques coordenados de 
desinformação, tornando difícil distinguir o que é opinião genuína do que é manipulação artificial.

3. Fazendas de Cliques:

São operações organizadas que empregam pessoas (ou bots) para gerar engajamento artificial em larga escala. 
Elas podem ser usadas para inflar o número de seguidores, curtidas ou visualizações de um conteúdo, ou para 
clicar em anúncios, gerando receita para os operadores.

Impacto: Monetizam a desinformação e dão uma falsa impressão de popularidade a conteúdos enganosos, 
incentivando sua disseminação e dificultando a identificação de fontes legítimas.

A Economia por Trás da Desinformação
A desinformação não é apenas um fenômeno ideológico; é também um negócio. Existem diversos modelos de 
monetização que incentivam a produção e disseminação de conteúdo falso:

Publicidade Programática: Muitos sites de notícias falsas geram receita através de anúncios automáticos. 
Quanto mais cliques e visualizações, mais dinheiro eles ganham. O conteúdo sensacionalista e enganoso é 
altamente eficaz em atrair cliques.

Venda de Dados: Algumas operações de desinformação coletam dados de usuários que interagem com seu 
conteúdo, que podem ser vendidos para fins de marketing ou manipulação política.

Influência Política e Geopolítica: Governos e grupos políticos investem em campanhas de desinformação para 
influenciar eleições, desestabilizar adversários ou promover suas agendas. Embora não seja diretamente 
monetário, o "lucro" é o poder e a influência.

Extorsão e Fraude: A desinformação também pode ser usada para golpes financeiros, phishing ou extorsão, 
onde as vítimas são enganadas a fornecer informações pessoais ou dinheiro.

Compreender que a desinformação é um sistema complexo, com incentivos financeiros e políticos, nos ajuda a ver 
a profundidade do desafio e a importância de abordagens multifacetadas para combatê-la.

Algoritmos de 
Engajamento

Otimizados para manter usuários 
online, favorecendo conteúdo 
emocional e sensacionalista.

Bots e Contas Falsas
Programas que amplificam 
mensagens, criam falsos 
consensos e distorcem o debate 
público.

Fazendas de Cliques
Operações que geram 
engajamento artificial, monetizam 
desinformação e inflam 
popularidade.



Regulamentação e Ética: O Debate sobre o 
Futuro da Informação
À medida que a desinformação se torna uma ameaça cada vez mais sofisticada e pervasiva, o debate sobre como 
combatê-la se intensifica. Uma das frentes mais complexas e controversas é a da regulamentação e ética. De um 
lado, há a necessidade urgente de proteger a sociedade dos danos causados pela desinformação; de outro, a 
preocupação legítima com a liberdade de expressão e o risco de censura ou controle governamental sobre a 
informação.

Este não é um problema simples com soluções fáceis. Envolve equilibrar direitos fundamentais, responsabilidades 
de plataformas digitais, o papel dos governos e a autonomia dos cidadãos. As iniciativas de regulamentação 
variam amplamente ao redor do mundo, refletindo diferentes valores culturais, sistemas legais e prioridades 
políticas. No entanto, a discussão central permanece: como podemos criar um ambiente informacional mais 
saudável e responsável sem sufocar o debate legítimo ou dar poder excessivo a quem controla a informação?

Explorar as mais recentes iniciativas de regulamentação e os dilemas éticos envolvidos é crucial para qualquer 
pessoa que deseje ter um olhar crítico completo sobre o cenário da informação. Não se trata apenas de saber o 
que é certo ou errado, mas de entender as complexidades e as consequências das diferentes abordagens.

Iniciativas de Regulamentação e Seus Desafios
Diversos países e blocos econômicos têm proposto e implementado leis e políticas para lidar com a 
desinformação. As abordagens incluem:

Legislação de Responsabilidade das 
Plataformas
Leis que buscam responsabilizar as empresas de 
tecnologia pelo conteúdo que circula em suas 
plataformas. Isso pode incluir a exigência de 
remoção rápida de conteúdo ilegal ou prejudicial, 
maior transparência sobre algoritmos e moderação, 
e a imposição de multas por falhas na fiscalização.

Exemplo: A Lei Europeia de Serviços Digitais (DSA) 
estabelece regras rigorosas para plataformas 
online, exigindo que elas combatam a 
desinformação e protejam os usuários.

Transparência e Rotulagem
Exigir que as plataformas rotulem conteúdo gerado 
por IA (deepfakes), publicidade política paga e 
contas de bots. O objetivo é dar mais contexto aos 
usuários para que possam avaliar a informação.

Exemplo: Algumas plataformas já começaram a 
rotular postagens de políticos ou a indicar que um 
vídeo foi manipulado.

Apoio ao Jornalismo e à Checagem de 
Fatos
Governos e fundações têm investido em iniciativas 
para fortalecer o jornalismo de qualidade e as 
agências de checagem de fatos, reconhecendo seu 
papel essencial na produção de informações 
confiáveis.

Exemplo: Programas de financiamento para 
jornalismo investigativo ou parcerias com agências 
de checagem para combater a desinformação.

Educação e Literacia Midiática
Investir em programas de educação para a literacia 
midiática e informacional nas escolas e para o 
público em geral, capacitando os cidadãos a serem 
mais críticos e resilientes à desinformação.

Exemplo: Currículos escolares que incluem módulos 
sobre pensamento crítico e identificação de notícias 
falsas.

Os desafios dessas iniciativas são enormes. Como definir "desinformação" sem cair na censura? Quem decide o 
que é verdade? Como garantir que a regulamentação não seja usada para silenciar vozes dissidentes ou para 
favorecer interesses políticos? A complexidade reside em encontrar um equilíbrio que proteja a sociedade sem 
comprometer os princípios democráticos da liberdade de expressão.

Dilemas Éticos na Luta Contra a Desinformação

A discussão sobre regulamentação é inseparável de dilemas éticos profundos:

Liberdade de Expressão vs. Proteção Pública: Onde traçar a linha entre o direito de expressar opiniões 
(mesmo que impopulares ou controversas) e a necessidade de proteger o público de informações que causam 
danos reais (como incitação à violência, fraudes ou riscos à saúde pública)?

O Papel das Plataformas: As empresas de tecnologia são editoras ou apenas provedoras de infraestrutura? 
Essa distinção é crucial para determinar sua responsabilidade legal e ética sobre o conteúdo.

Viés na Moderação: Quem modera o conteúdo e com base em quais critérios? Existe o risco de que a 
moderação seja enviesada, favorecendo certas perspectivas ou grupos em detrimento de outros?

Privacidade e Vigilância: Para combater a desinformação, as plataformas podem precisar monitorar mais de 
perto o comportamento dos usuários. Isso levanta preocupações sobre a privacidade e o risco de vigilância em 
massa.

Globalização da Desinformação: A desinformação não respeita fronteiras. Como regulamentar um fenômeno 
global com leis nacionais e regionais, e como lidar com a coordenação internacional?

Esses dilemas exigem um debate contínuo e a busca por soluções que sejam transparentes, justas e que respeitem 
os direitos humanos. A literacia midiática e informacional é uma ferramenta essencial nesse processo, pois 
capacita os cidadãos a participar desse debate de forma informada e crítica.



Conclusão: Transformando o Olhar Crítico 
em Ação
Em um mundo onde a informação é poder e a desinformação é uma arma, desenvolver um olhar crítico não é 
apenas uma habilidade, mas uma responsabilidade cívica. Ao longo desta aula, desvendamos os pilares da literacia 
midiática e informacional 3 Acesso, Análise, Avaliação e Criação 3 que nos equipam para navegar no vasto oceano 
digital. Aprendemos a construir uma "dieta informacional" equilibrada, buscando fontes diversas e consumindo 
conteúdo de forma consciente, e exploramos técnicas pedagógicas para compartilhar esse conhecimento com 
amigos e familiares, transformando-os em agentes de checagem de fatos.

Fomos além, mergulhando nas ameaças emergentes como deepfakes e mídias sintéticas, compreendendo a 
psicologia por trás da crença na desinformação e desvendando o complexo ecossistema digital de algoritmos e 
bots que impulsionam sua viralização. Por fim, refletimos sobre o delicado equilíbrio entre regulamentação e 
liberdade de expressão, um debate crucial para o futuro da informação.

Em prática:
O olhar crítico é um músculo que se fortalece com o uso. Comece hoje a questionar a origem de uma 
notícia, a buscar diferentes perspectivas sobre um tema e a pausar antes de compartilhar. Use as 
ferramentas de checagem de fatos e, mais importante, converse com as pessoas ao seu redor, 
compartilhando o que aprendeu de forma empática e construtiva. Sua ação individual, multiplicada, tem 
o poder de transformar o ambiente informacional.



Autoavaliação
1 Qual dos pilares da Literacia Midiática e Informacional (LMI) se refere à capacidade 

de julgar a credibilidade e a precisão das informações?
a) Acesso
b) Análise
c) Avaliação
d) Criação

2 O conceito de "prebunking" é melhor descrito como:
a) A ação de desmentir uma notícia falsa após sua disseminação.
b) A estratégia de expor táticas de desinformação para construir resistência antes que as mentiras 
apareçam.
c) O processo de verificar a autenticidade de imagens e vídeos usando ferramentas digitais.
d) A prática de limitar o consumo de notícias para evitar a sobrecarga informacional.

3 Qual viés cognitivo descreve a tendência de buscar e interpretar informações de 
forma a confirmar as próprias crenças?
a) Viés de Disponibilidade
b) Efeito Manada
c) Viés de Ancoragem
d) Viés de Confirmação

4 Em relação aos deepfakes, qual das seguintes características é um sinal de alerta 
para sua identificação?
a) Movimentos labiais perfeitamente sincronizados com o áudio.
b) Iluminação consistente entre o rosto e o ambiente.
c) Piscar irregular ou a falta de piscar.
d) Fundo do vídeo com alta resolução e sem distorções.

5 Questão Dissertativa:
Explique como os algoritmos de engajamento das redes sociais podem contribuir para a viralização da 
desinformação e quais são as consequências desse fenômeno para o debate público.

Gabarito:

1. c) 2. b) 3. d) 4. c)



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula:

Aula 14 3 Ética 
e 
Responsabilida
de na 
Checagem de 
Fatos

Recursos Adicionais:
01

Aos Fatos

Agência brasileira de checagem de fatos para 
acompanhar exemplos práticos.

02

Lupa

Outra importante agência de checagem, com foco em 
desinformação política e social.

03

First Draft News

Organização internacional com recursos e guias sobre 
literacia e checagem de fatos.

04

"Bad News" Game

Jogo interativo da Universidade de Cambridge que 
simula a criação de desinformação para ensinar sobre 
suas táticas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


